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Aqui estão outras boas notícias para aqueles que estão lutando contra as complicações opressoras da vida cotidiana. Este livro percorre as seleções do livro de Provérbios, aplicando o azeite calmante dessas palavras sábias, proferidas pelos sábios de Israel, aos desafios diários como o desequilíbrio, os vícios, a a inveja, os problemas financeiros, a maternidade, e muitas outras questões e conflitos.


Minha abordagem neste livro será a mesma que foi utilizada na obra Living the Psalms — prática e relevante, em vez de analítica e acadêmica. Ao longo de minhas mais de cinco décadas de ministério, aprendi que a maneira mais rápida de inserir a verdade das Escrituras na vida das pessoas é tanto por meio de seus corações quanto por meio de suas cabeças. Isso é especialmente verdadeiro sobre os Provérbios. Deus não preservou estas palavras sábias apenas com a finalidade de gerar um estímulo intelectual, mas também as preservou com o objetivo de que fossem aplicadas na prática. Se quisermos colocar os princípios bíblicos em ação, devemos resistir deliberadamente à tentação de substituir a análise pela apropriação. Isso não significa que devamos sonhar e ser impulsionados em nosso caminho através das Escrituras, espiritualizando esta ou aquela frase, na esperança de que algumas ideias irão se alojar inadvertidamente em nossas mentes como galhos flutuantes à margem de um rio. Pelo contrário, o livro de Deus merece a nossa séria concentração, à medida que procuramos aplicar a sua sabedoria às constantes e inescapáveis pressões com que convivemos. Ao mesmo tempo, no entanto, não devemos perder a beleza de sua poesia à medida que buscamos a praticidade de sua mensagem. Manter esse equilíbrio pode ser complicado. Em uma de suas obras menos conhecidas, Reflectioans on the Psalms, C. S. Lewis aborda a necessidade deste equilíbrio que estou tentando descrever. Eu não poderia concordar ainda mais com as suas observações:






 



Neste livro, portanto, escrevo como um amador que escreve para outro, falando sobre as dificuldades que encontrei, ou os esclarecimentos que obtive ao ler os salmos, com a esperança de que isto possa interessar — e às vezes até mesmo ajudar — a outros leitores inexperientes. Estou “comparando notas”, e não tomando a liberdade de instruir.





Faremos o possível para manter este equilíbrio tão delicado em nosso estudo do livro de Provérbios: apreciaremos a sua poesia enquanto refletimos de forma significativa sobre a sua aplicação para nós hoje. Neste livro também darei continuidade à mesma abordagem que utilizei no livro Living the Psalms. Vamos examinar um tópico específico por semana, o qual será dividido em leituras diárias, cada qual culminando em um ponto de reflexão e aplicação.


Antes de prosseguir, devo fazer uma pausa e expressar a minha gratidão a Byron Williamson da Worthy Publishing. Byron tem sido muito mais que um parceiro de negócios na indústria editorial. Ele é um verdadeiro amigo, e suas afirmações sinceras me motivam. Junto com ele, agradeço a Mark Gaither, meu genro, que também é meu excelente editor. Sua atenção aos detalhes tem sido de valor inestimável e minha gratidão a ele não tem limites. Também desejo mencionar Sealy Yates, meu agente literário e amigo de longa data, uma pessoa sem igual em diligência e comprometimento.


Faltam-me palavras para descrever a profundidade de minha gratidão à minha esposa por sua compreensão, altruísmo e encorajamento. Sem a sua disposição para se adaptar à minha agenda de escritor, ouvir pacientemente a incessante leitura do que escrevi, incentivar-me durante os períodos de dificuldade, e tolerar as minhas ideias repentinas que surgem tarde da noite, de madrugada e de manhã bem cedo, as compreensões e as inspirações que mantiveram a luz sobre a minha escrivaninha acesa durante os meus estudos — eu não poderia, de forma alguma, ter chegado até aqui.


E agora... vamos prosseguir. O ano se estende diante de nós, e a sabedoria de Deus espera a nossa apropriação. Eu lhe elogio por sua diligência fiel. Há muitos que se alimentam levemente da Bíblia Sagrada, mordiscando aqui e ali aleatoriamente com um interesse apenas passageiro pelas palavras de uma página. Poucos são aqueles que bebem de forma profunda e consistente dos rios de água viva. Que o Senhor recompense ricamente o seu compromisso e dedicação para aprender e viver a verdade dEle. Em última análise, que Ele use essas páginas para lhe ajudar a viver além da rotina diária.


 


Chuck Swindoll 


Frisco, Texas 
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Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel.


Para se conhecer a sabedoria e a instrução; 


para se entenderem as palavras da prudência; 


para se receber a instrução do entendimento, 


a justiça, o juízo e a equidade; 


para dar aos simples prudência, 


e aos jovens conhecimento e bom siso; 


para o sábio ouvir e crescer em sabedoria, 


e o instruído adquirir sábios conselhos; 


para entender provérbios e sua interpretação, 


como também as palavras dos sábios e suas adivinhações.


O temor do Senhor é o princípio da ciência; os loucos desprezam a sabedoria e a instrução.


Filho meu, ouve a instrução de teu pai e não deixes a doutrina 


de tua mãe. Porque diadema de graça serão para a tua 



cabeça e colares para o teu pescoço.


(Pv 1.1-9)
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Dia 1: Provérbios 1 
A VIDA EM TRÊS DIMENSÕES 







Cada momento de nossa vida em que estamos despertos, operamos de um ou outro ponto de vista: humano ou divino. Às vezes, refiro-me a eles como a perspectiva horizontal e a perspectiva vertical. A humanidade permanece, intencional e obstinadamente, limitada ao horizontal. Nós protegemos, zelosamente, a autonomia que recebemos do céu: preferimos pensar, conservar nossas atitudes e conduzir nossas vidas, independentes de nosso Criador. Consequentemente, as opiniões humanas nos influenciam mais que as instruções e os princípios de Deus. Baseamos nossas escolhas no que é melhor para nós mesmos e para os nossos entes queridos (talvez), sem muita consideração pelas consequências em longo prazo. As soluções horizontais nos dão a ilusão de maior segurança e prazer, e por isso a nossa tendência é rejeitar ou ignorar soluções verticais aos nossos desafios. Por exemplo, quando diante de algum prazo ou data final, procuramos, desesperadamente, alguma solução tangível, em vez de ouvir o conselho que Deus nos dá, que é confiar nEle. Em vez de esperar que o nosso Senhor solucione o nosso dilema, à sua maneira e no seu próprio cronograma, normalmente começamos a manipular uma fuga rápida e indolor.


Como o livro de Provérbios está cheio da sabedoria divina, podemos perceber uma perspectiva vertical, ainda que a engrenagem de ter um ponto de vista estritamente humano aconteça tão naturalmente. Esta sabedoria vertical inclui orientações práticas que nos ajudam a viver, de maneira sábia e sensata, na dimensão horizontal. Portanto, quanto mais meditarmos sobre os dizeres das Escrituras, mais óleo aplicaremos à engrenagem diária. Sem dúvida, a sabedoria de Salomão e outros sábios hebreus oferece a mais prática e realista instrução de toda a Bíblia. Todos os trinta e um capítulos do livro de Provérbios estão cheios de cápsulas de verdade, frequentemente na forma de uma máxima breve e eficaz, que nos ajuda a encarar e, muitas vezes, superar as engrenagens diárias da vida. Esses dizeres transmitem verdades específicas, de uma maneira tão enfática e fácil de entender, que teremos pouca dificuldade para compreender a mensagem.










Reflexões 





Pense em uma decisão importante que você tomou, no passado. Que conhecimento adicional surgiu, quando você considerou essa situação, da perspectiva vertical? Considere o resultado com o benefício em retrospectiva, que impacto a perspectiva vertical teve em sua decisão — e, tendo feito isso... há algo que você faria de modo diferente? 
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Dia 2: Provérbios 1 
SABEDORIA E ESTILO 







O livro de Provérbios transmite a sabedoria divina — conselhos práticos, com uma dimensão vertical — em um estilo que segue as convenções da poesia hebraica. A estrutura mais comum, no livro de Provérbios, é a copla. O autor coloca duas ideias, lado a lado, sendo que uma complementa a outra. Veja Provérbios 13.10, por exemplo: 


Da soberba só provém a contenda, mas com os que se aconselham se acha a sabedoria.


O livro de Provérbios emprega, pelo menos, quatro tipos diferentes de coplas: contrastiva, completiva, correspondente e comparativa.


Em uma copla contrastiva, a palavra chave é, normalmente, mas. Uma declaração contrasta com outra, para mostrar, por assim dizer, dois lados da mesma moeda. A conjunção contrastiva une as declarações, mas conserva distintas as duas ideias. Cada declaração, se isolada, é suficiente, mas juntas, a sua mensagem se torna mais profunda.





O filho sábio ouve a correção do pai, 


mas o escarnecedor não ouve a repreensão. (13.1)


Pobreza e afronta virão ao que rejeita a correção, 


mas o que guarda a repreensão será venerado. (13.18)


O que retém a sua vara aborrece a seu filho, 


mas o que o ama, a seu tempo, o castiga. (13.24) 





Nas coplas completivas, a segunda declaração completa a primeira. A primeira declaração, ainda que verdadeira, por si mesma, não oferece uma imagem completa sem a segunda. Este tipo de coplas apresenta, normalmente, conjunções coordenativas como e, ou ainda outras.




O coração conhece a sua própria amargura, 


e o estranho não se entremeterá na sua alegria. (14.10)



Até no riso terá dor o coração, 


e o fim da alegria é tristeza. (14.13)


Confia ao Senhor as tuas obras, 


e teus pensamentos serão estabelecidos. (16.3)





A copla correspondente — muito comum também nos Salmos — apresenta duas linhas que expressam o mesmo pensamento, usando palavras diferentes. Outro nome para este tipo de copla é “paralelismo sinônimo”. Enquanto a primeira declaração expressa uma ideia completa, a segunda acrescenta profundidade, dimensão e cor. O efeito não é diferente de ver o mundo por meio de dois olhos, em vez de apenas um. Uma pessoa que tem apenas um olho pode observar o mundo, mas lhe faltará percepção. Dois olhos nos permitem perceber o mundo em 3D, o que é muito melhor.




O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, 


e a ciência do Santo, a prudência. (9.10)





O paralelismo nos permite definir as palavras com maior precisão. “Temor do Senhor” e “ciência do Santo” são expressões correspondentes. “Temer” a Deus, então, é “conhecer” a Deus — e vice-versa. Além disso, “princípio da sabedoria” e “prudência” também são correspondentes. Não significam exatamente a mesma coisa, mas têm a mesma origem: um relacionamento íntimo e profundo com Deus.


Finalmente, como sugere o nome coplas comparativas, as duas declarações convidam uma comparação. Essas coplas contêm expressões como melhor… do que, assim como… também, ou como... então. Por exemplo: 



Melhor é a comida de hortaliça onde há amor 


do que o boi gordo e, com ele, o ódio. (15.16)






Melhor é morar num canto de umas águas-furtadas 


do que com a mulher rixosa numa casa ampla. (25.24)





Os ditados comparativos normalmente pintam imagens vívidas, que recorrem à experiência do leitor para descrever uma nova verdade. A estrutura da copla significa: “Esta nova verdade é muito parecida com esta outra verdade, que você já aceita”. Consequentemente, a imagem parece ser tão fiel à vida, que o leitor, inconscientemente, acena, em fervorosa concordância.





Reflexões 


O estilo da literatura hebraica, e de outras formas poéticas de expressão, não é de difícil interpretação, mas é relativamente diferente da nossa escrita ocidental do século XXI. De que maneiras — se há alguma — você acha que esta diferença afetará a sua disposição de estudar o livro de Provérbios? O que a sua disposição evidencia a respeito do seu desejo por sabedoria? 
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Dia 3: Provérbios 1 
A VERDADEIRA SABEDORIA 






Embora grande parte do livro de Provérbios venha diretamente da pena de Salomão, a obra concluída, na verdade, combina a sabedoria de vários sábios, que um editor final compilou e organizou na forma que temos hoje. Em última análise, esta é a obra do Espírito Santo. Como os sessenta e seis livros da Bíblia, Provérbios combina os escritos de muitos autores humanos, que trabalharam sob a inspiração direta de Deus. A Providência reuniu todo o material escrito, por meio dos esforços de um inspirado compilador. Esta obra de sabedoria divina não pode ser considerada como o produto de um único indivíduo: ela é, verdadeiramente, a mente de Deus, expressa por escrito.


Depois de um breve prefácio (1.1-7), o livro de Provérbios pode ser dividido em seis seções, ou coleções: 






As Palavras de Salomão no Vale da Sabedoria (1.8—9.18)

Os Provérbios de Salomão (10.1—22.16)


Os Provérbios de Homens Sábios (22.17—24.34)


Os Provérbios de Salomão Coletados pelos Homens de Ezequias (25.1—29.27)


A Sabedoria de Agur (30.1-33) 


A Sabedoria de Lemuel (31.1-31) 





Diferentemente de outros livros da Bíblia, o livro de Provérbios não contém nenhuma informação direta sobre as pessoas a quem ele foi originalmente escrito. Ele não menciona a nação hebraica, nem a sua cultura, costumes, leis ou história. Os livros de lei e história do Antigo Testamento exigem que as pessoas extraiam princípios atemporais de palavras escritas a pessoas que viveram há tanto tempo, e tão distantes de nós; o livro de Provérbios, no entanto, é eterno e universal. A sabedoria de Salomão e outros sábios não requer tradução; as verdades se aplicam a todas as pessoas que vivem em todos os lugares, em qualquer tempo. Ainda assim, devemos substituir conscientemente o nosso filtro de século XXI pela perspectiva do Deus hebreu.


Os pensadores ocidentais, por exemplo, fazem uma distinção entre a sabedoria teórica e a prática; os sábios hebreus não faziam tal distinção. Em outras palavras, a filosofia grega ou ocidental ensina que uma pessoa pode estar cheia de conhecimento, e, ainda assim, comportar-se de uma maneira tola. Consequentemente, os pensadores ocidentais acreditam que o nosso desafio é viver em conformidade com o que dizemos que cremos ser verdade. Os filósofos ocidentais querem que vivamos à altura do nosso potencial, colocando em prática o que sabemos que é verdade.


Os sábios hebreus consideram isso uma bobagem. Pois uma pessoa conhecer a verdade e comportar-se de maneira contrária a essa verdade é a verdadeira definição de tolice! Por exemplo, se as pessoas aceitam a lei de gravidade como um fato e verdadeiramente entendem a maneira como ela opera, não vão dançar no peitoril de um arranha-céu. Se fizerem isso, o conhecimento teórico da lei de gravidade apenas as fará ainda mais tolas. As pessoas sábias ficam longe de lugares perigosos e normalmente, como resultado, vivem mais tempo. No pensamento hebraico, “conhecer a sabedoria e a instrução” significa, necessariamente, colocá-las em prática. A sabedoria ocorre quando o conhecimento produz a obediência.


Ao lermos a sabedoria desses sábios hebreus, seremos sábios se desafiarmos muitas das noções que consideramos certas ou comuns. Em lugar de sujeitar o livro de Provérbios às nossas opiniões pré-existentes do que é certo ou errado, bom ou mau, devemos dar a este livro o benefício da autoridade divina. Isto quer dizer que, se lermos essas palavras com um coração aberto, veremos que concordamos com o que lemos, na maior parte do tempo — e, de vez em quando, nos ofendemos. Quando essas palavras de sabedoria divina provocarem uma inquietação interior, sugiro que você faça uma pausa. Não deixe o livro de lado muito rapidamente. Esta é a sua oportunidade de permitir que o Espírito Santo corrija algum modo de pensar defeituoso ou equivocado, e coloque você em um curso correto. Se você permitir que a Palavra de Deus e o Espírito de Deus tenham completo acesso à sua mente, então a sua vida no lar, no trabalho, com amigos, e no mundo, de maneira geral, será transformada. Afinal, a mensagem central do livro de Provérbios é esta: “Faça as coisas à maneira de Deus, e você será mais bem-sucedido em cada esfera da vida. Ignore a sabedoria divina, e você fracassará”. 




Reflexões 


A nossa mentalidade ocidental tende a igualar conhecimento e sabedoria. Segundo a Bíblia, as pessoas podem ser chamadas de “sábias” somente quando se comportam de maneira sábia. Deixando de lado a educação e o discernimento, o seu comportamento reflete sabedoria? Peça que um amigo ou mentor de confiança responda a essa pergunta por você. 
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Dia 4: Provérbios 1 
ISTO QUER DIZER VOCÊ 




À medida que nos tornamos mais familiarizados com os antigos ditados, devo mencionar que este é um livro cheio de vários tipos de pessoas, que enfrentam uma variedade de desafios comuns. Há alguns anos, concluí uma análise profunda do livro de Provérbios, e fiquei surpreso ao descobrir que o livro inclui mais de 180 tipos ou categorias de pessoas. Homens e mulheres, velhos e jovens, tolos e sábios, judeus e gentios, ricos e pobres, casados e solteiros — Provérbios trata, praticamente, de cada grupo demográfico imaginável, para oferecer conselhos específicos a respeito dos problemas que eles enfrentam. Além disso, os sábios discutem circunstâncias que todas as pessoas devem enfrentar, independentemente de idade, sexo, raça, nacionalidade, local onde vivem, em que era, ou até mesmo qual religião praticam. Os temas comuns incluem: trabalho, dinheiro, casamento, amizade, família, vida familiar, dificuldades, conflitos, mocidade, velhice, pecado, perdão... desafios para os quais todos necessitamos de orientação. Não é de admirar que tantas pessoas, ao longo da história, tenham descoberto como este livro é útil, em termos de obter conselhos sábios para a vida horizontal! No entanto, apesar da grande variedade de temas, tudo praticamente se resume ao relacionamento pessoal de um indivíduo com Deus e a sua Palavra.


 


No fim deste livro de sabedoria, descobrimos um grande paradoxo. Independentemente das categorias que nos dividem, nós, seres humanos, somos unidos pelos mesmos desafios. Além disso, a sabedoria prática fornecida pelo livro de Provérbios aponta para todas as pessoas —apesar de nossas diferenças — a mesma direção, rumo a um relacionamento correto com Deus.


Embora os sábios afirmem que há uma única divindade governando a humanidade, ainda assim o apresentam como um ser complexo, com muitas facetas em sua personalidade, e vários papéis a desempenhar. Ele é transcendente (distinto da criação), mas imanente (envolvido pessoalmente no mundo). Ele é o Rei soberano do universo, inefável e inescrutável, mas chama todas as pessoas a um relacionamento pessoal com Ele. Ele é o Juiz justo, que distribui recompensas e punições segundo o merecimento, mas é o defensor dos desamparados e impotentes, dando graça e misericórdia a todos os que lhe pedem.


Como revela este livro de sabedoria, Deus se apresenta, a cada indivíduo, segundo a sua necessidade espiritual. Para todas as pessoas, de todas as partes, Deus é o Criador (3.19-20; 14.31; 16.11; 17.5; 20.12; 22.2) e o Onisciente Pastor de almas (5.21; 15.3; 15.11; 22.12; 24.12). Para o pecador obstinado e impenitente, Ele é o Juiz justo (8.35; 17.15; 21.3; 22.22,23; 23.10,11; 29.26). Para os desamparados, Deus é o Defensor dos fracos (14.31; 15.25; 17.5; 22.2,22,23; 23.10,11; 29.13). Para os fiéis, o Senhor é o Benfeitor dos justos (3.1-10; 8.35; 10.32; 11.1, 20; 12.2,22; 15.8; 16.20; 18.22; 19.17; 28.25).


Para os nossos propósitos, como leitores deste volume, Deus é o autor da sabedoria, a quem não podemos — e não devemos — ignorar sem sofrer consequências indesejadas, nesta vida, e sem enfrentar uma temível prestação de contas na vida que há de vir.






Reflexões 


Se você recebesse uma carta, escrita por Deus e endereçada a você, como responderia? O que faria com ela? Como o livro de Provérbios oferece conselhos práticos que se aplicam a todas as pessoas, que vivem em todos os lugares, em todos os tempos, e de todas as culturas, podemos dizer que Deus escreveu este livro para você! Como você está respondendo a ele? 
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Dia 5: Provérbios 1 
O PROPÓSITO DOS PROVÉRBIOS 





Ao abrirmos o livro de Provérbios, para descobrir sabedoria divina para nós, uma pergunta apropriada a fazer é: Por quê? Por que Deus preservou esses dizeres por todos os séculos? Se voltarmos ao preâmbulo do livro, encontraremos a resposta. Talvez você queira ler novamente Provérbios 1.1-9. Ao refletir sobre essas palavras, encontro cinco razões por que Deus nos deu este livro de sabedoria: 


1. Inspirar reverência e obediência no coração do leitor


As palavras iniciais da primeira seção estabelecem o propósito de todo o livro, em termos muito claros: “Para se conhecer a sabedoria e a instrução” (Pv 1.2). Lembre-se, no pensamento hebraico, “conhecer sabedoria” é colocar a instrução em prática. Não fazer o que sabemos fazer é a definição de tolice. Portanto, o principal objetivo do livro de Provérbios é trazer a verdade divina ao foco apropriado, permitindo-nos olhar para a vida com os olhos de Deus — de seu ponto de vista eterno e onisciente — e viver em conformidade com ele. O livro de Provérbios nos ensina como obter a sabedoria a partir das repreensões de Deus, para que, no poder do Espírito, obedeçamos.


2. Ensinar discernimento 


“Para se entenderem (ou discernirem) as palavras da prudência” (1.2). Discernir é uma palavra crucial. A palavra hebraica significa “separar; tornar distinto”. O discernimento é a capacidade de olhar para uma situação e ver, claramente, todas as suas partes. Uma mente com discernimento tem a capacidade de pensar de maneira crítica, distinguir a verdade do erro, e prever as prováveis consequências de qualquer escolha.


3. Desenvolver a vigilância no caminhar


“Para se receber a instrução do entendimento, a justiça, o juízo e a equidade” (1.3). A palavra original, traduzida como receber, transmite a ideia de mobilidade, de levar algo com você, ou de puxar ou rebocar algo. Neste caso, aquele que estuda os dizeres de Deus obtém “a instrução do entendimento”. Os provérbios nos deixam vigilantes na jornada da vida. Quem já dirigiu por longas distâncias pode afirmar que coisas ruins podem acontecer — tomar o caminho errado, na melhor hipótese; uma colisão fatal, na pior — quando o motorista não está alerta e vigilante. Esses provérbios do Antigo Testamento nos ajudam a permanecer atentos ao nosso ambiente, e vigilantes a respeito de possíveis perigos. 


4. Estabelecer sensatez e propósito na vida 


“Para dar aos simples prudência, e aos jovens conhecimento e bom siso” (1.4). O conceito hebraico de sabedoria não inclui a ignorância e a tolice na mesma categoria. A palavra traduzida como simples tem esse significado, literalmente. Os que não têm muita experiência na vida ou ainda não se beneficiaram da educação são como trabalhadores sem ferramentas, ou guerreiros sem armas. Os jovens e os ingênuos vêm para a vida sem os equipamentos necessários. Sem conhecimentos intelectuais, não podem ter grandes realizações como trabalhadores, e permanecem desprotegidos sob ataque. Os sábios oferecem este equipamento intelectual e espiritual aos simples, aos que são ingênuos e jovens.


Embora alguns leitores e ouvintes sejam mais velhos do que outros, ninguém “venceu” na jornada da vida. Independentemente de idade ou experiência, cada pessoa continua sendo jovem e ingênua, em algum aspecto. O livro de Provérbios — e a seção de Salomão, em particular — nos assegura que esses dizeres nos equiparão para os desafios da vida. A todos os que peregrinam sem destino, sem objetivo, e aceitando meramente uma perspectiva humana da existência, a sabedoria de Deus oferece esperança! 


5. Cultivar a vivacidade mental 


“Para entender provérbios e sua interpretação, como também as palavras dos sábios e suas adivinhações [ou enigmas]” (1.6).


Estes dizeres nos ajudarão a pensar com sagacidade: a sabedoria divina dará a nossas mentes uma lâmina afiada. Tenha em mente que essas lâminas requerem fricção para que permaneçam afiadas. Este processo causa fagulhas e raramente é agradável. Como a pedra dura, os Provérbios preparam nossas mentes para fatiar camadas de falsidade até chegar ao núcleo da verdade, em qualquer tema. A sabedoria divina nos dá a capacidade de entender os enigmas da vida. Em breve, a engrenagem de uma perspectiva meramente humana será, gradualmente, substituída pela sabedoria da perspectiva de Deus.





Reflexões 


Ao rever as cinco razões por que Deus preparou e preservou este volume de sabedoria, qual mais se aplica a você e às suas necessidades? Como a falta de sabedoria afeta a sua vida? Antes de nos aprofundarmos na sabedoria de Provérbios, escreva, em uma folha de papel em branco, algumas palavras sobre como a falta de sabedoria tem influenciado as suas decisões. Mantenha essa folha de papel à mão, e faça dela o tema de suas orações, antes de se aprofundar, a cada dia.
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A suprema Sabedoria altissonantemente clama de fora; 


pelas ruas levanta a sua voz.


Nas encruzilhadas, no meio dos tumultos, clama; 


às entradas das portas e na cidade profere as suas palavras: 


Até quando, ó néscios, amareis a necedade? 


E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio? 


E vós, loucos, aborrecereis o conhecimento? 


Convertei-vos pela minha repreensão; 


eis que abundantemente derramarei sobre vós meu espírito 


e vos farei saber as minhas palavras.


Mas, porque clamei, e vós recusastes; 


porque estendi a minha mão, 


e não houve quem desse atenção; 


antes, rejeitastes todo o meu conselho 


e não quisestes a minha repreensão; 


também eu me rirei na vossa perdição 


e zombarei, vindo o vosso temor, 


vindo como assolação o vosso temor, 


e vindo a vossa perdição como tormenta, 


sobrevindo-vos aperto e angústia.


Então, a mim clamarão, mas eu não responderei; 


de madrugada me buscarão, mas não me acharão.


Porquanto aborreceram o conhecimento 


e não preferiram o temor do Senhor; 


não quiseram o meu conselho 


e desprezaram toda a minha repreensão.


Portanto, comerão do fruto do seu caminho 


e fartar-se-ão dos seus próprios conselhos.


Porque o desvio dos simples os matará, 


e a prosperidade dos loucos os destruirá. 


Mas o que me der ouvidos habitará seguramente 


e estará descansado do temor do mal.


(Pv 1.20-33)
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Dia 1: Provérbios 1 
REPREENSÕES 





Vamos encarar a verdade: nós somos um rebanho de ovelhas desobedientes! Não é que sejamos ignorantes, mas somos desobedientes. Na maioria dos casos, sabemos o que temos que fazer. Simplesmente, não colocamos em prática o que sabemos. Assim, passamos nossos dias suportando as consequências dolorosas e irritantes de seguir o nosso próprio caminho. A engrenagem da desobediência não é fácil nem nova. Infelizmente, ela tem caracterizado a experiência humana, praticamente desde que os seres humanos apareceram na terra. Os dizeres de Salomão falam diretamente sobre essa tendência.


Segundo este antigo professor, o segredo para escapar à engrenagem da desobediência é a sabedoria. Isto é, sabedoria no sentido hebraico da palavra. A sabedoria bíblica é um processo que começa com a pessoa ganhando conhecimento, e então decidindo deixar de lado a sua antiga maneira de pensar, e colocando em prática esse novo conhecimento. Nos versículos que você acaba de ler (Pv 1.20-33), a sabedoria é personificada como uma heroína corajosa, que está na rua (simbolizando a vida diária) e grita! Ela pede a nossa atenção. Ela não quer que perambulemos ao acaso durante o dia; ela nos incita a nos envolvermos na vida com propósito, levando-a conosco, como nossa conselheira. Ao ler estes versículos, observo três fatos com relação à sabedoria: 



A sabedoria está disponível (vv. 20,21).


A sabedoria pode ser ignorada ou menosprezada (vv. 24,25).


Ignorar a sabedoria produz graves consequências (vv. 26-28,31,32).








Quanto mais nos aprofundamos nos dizeres de Salomão, mais claramente descobrimos o que traz sabedoria às nossas vidas. O segredo? Aceitar as repreensões de Deus. Salte à frente, por um momento, e examine comigo a “copla completiva” de Provérbios 3.11,12:



Filho meu, não rejeites a correção do Senhor, 


nem te enojes da sua repreensão.


Porque o Senhor repreende aquele a quem ama, 


assim como o pai, ao filho a quem quer bem.







E, já que estamos fazendo isso, veja outra declaração que também nos motiva a pensar, em Provérbios 29.1:


O homem que muitas vezes repreendido endurece a cerviz será quebrantado de repente sem que haja cura.


Repreensão deriva de uma palavra hebraica que quer dizer “corrigir, convencer”. Penso nas repreensões como estímulos persistentes de Deus, aqueles “cutucões” inconfundíveis, as suas sugestões interiores, que pretendem corrigir os nossos modos e caminhos. As repreensões nos alertam para o fato de que nos desviamos do seu caminho. Elas nos dizem: “Filho meu, isso está errado! Mude o seu caminho!” Essas repreensões — essas advertências, sugestões, cutucões — podem nos afastar da desobediência apenas se dermos ouvidos a elas. Não queremos ser como o tolo, nesta parábola moderna: 


Um homem comprou um carro novo, e se divertiu, dirigindo-o por todos os lugares. Infelizmente, não deu atenção às instruções do vendedor, de verificar o nível do óleo cada duas vezes que enchesse o tanque, e de trocar o óleo a cada 5.000 quilômetros rodados. Depois de um ano, ignorou, em primeiro lugar, o cheiro de óleo queimado, e depois, o som estranho e oco do motor. Há muito tempo, ele havia coberto a incômoda luz amarela de advertência com um pedaço de fita isolante, e por isso não viu a luz ficar vermelha, e não entendeu por que seu carro brilhante parou e se recusou a funcionar de novo. Infelizmente, ele também não havia dado ouvidos aos conselhos de seu consultor financeiro, e por isso também não pôde comprar um novo motor.






Reflexões 


Que advertências você percebeu, mas talvez tenha ignorado recentemente? Elas podem vir da mais improvável das fontes — uma criança, uma canção, uma irritação, ou uma repentina sensação de mau pressentimento — ou podem vir exatamente de onde você as esperaria, como das Escrituras, um sermão, um ente querido preocupado. Qual foi a sua resposta? Há algo que você deveria deixar de fazer? Algum lugar por onde deveria começar? 
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Dia 2: Provérbios 1 
SINAIS DE PERIGO 



O autor e pastor Andy Stanley fala sobre uma ocasião em que ele e um amigo dirigiram de Birmingham a Atlanta e, para abreviar a sua viagem em uma hora, decidiram usar um trecho não concluído da Interstate 20. Sendo adolescentes impulsivos, sentiram um aumento na adrenalina quando desaceleraram seu carro entre as palavras “Estrada” e “Interditada”, e então o aceleraram. Eles tinham a estrada apenas para eles, e se divertiram muito... durante algum tempo. Felizmente, foram obrigados a parar por um bom samaritano, antes de uma ponte não concluída que os teria atirado a um pântano.


Devo confessar, houve um momento em minha vida em que eu pensei que era esperto demais para sinais de advertência. Encaremos: muitas advertências são feitas para impedir que pessoas estúpidas façam coisas estúpidas, como: “Não coma” no papel da embalagem. As pessoas inteligentes não precisam desse tipo de conselho. Não é de admirar que um jovem conclua que os sinais de advertência são para outras pessoas, menos inteligentes. Como Andy, no entanto, consegui sobreviver aos meus momentos menos inteligentes, e vivi o suficiente para descobrir que as advertências são para todos (especialmente eu!). A decisão de dar ouvidos a advertências não apenas mostra sabedoria, como revela um espírito humilde e a disposição de admitir que os outros podem ter mais conhecimento ou experiência que você.




Salomão retratou a sabedoria como uma mulher em uma praça pública, chamando os ingênuos e pedindo que eles prestem atenção às suas palavras de advertência. Ela não implora nem sente pânico: ela não tem nada a perder. Antes, adverte que há graves consequências à espera daqueles que decidirem ignorá-la. Naturalmente, Salomão tem o livro de Provérbios em mente. Esta literatura antiga contém um grande número de repreensões atemporais. Por exemplo, veja Provérbios 6.23,24:




Porque o mandamento é uma lâmpada, e a lei, uma luz, 


e as repreensões da correção são o caminho da vida, 


para te guardarem da má mulher 


e das lisonjas da língua estranha.





O Livro de Deus é como um sinal de advertência à porta de uma caverna escura e profunda, chamada “Imoralidade”. Muitos entram nela, mas ninguém sai de lá incólume. Assim, em letras grandes e vermelhas, as Escrituras advertem: “Perigo! Não entre”! Por todas as gerações, no entanto, esses avisos antigos foram ignorados com grande custo pelas as pessoas que sofreram as terríveis consequências da tolice.





Reflexões 


Descreva a sua atitude, ao ler um provérbio da Bíblia. Você o leva a sério — como se ele tivesse sido escrito para você, pessoalmente — ou você supõe que foi escrito para o benefício de outras pessoas? O que a sua reação inicial diz a respeito da sua humildade e sabedoria? 
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Dia 3: Provérbios 1 
DA BOCA DAS CRIANÇAS 





As repreensões divinas não se limitam às Escrituras. Embora as Escrituras sejam o principal instrumento de comunicação de Deus, Ele usará quaisquer meios que sejam necessários para conseguir a nossa atenção, quando estivermos seguindo na direção errada. Em outras ocasiões, as repreensões virão verbalmente, daqueles que se importam conosco, incluindo pais, amigos, filhos, colegas, empregadores, vizinhos, um policial, um professor, um técnico esportivo... qualquer pessoa. Considere as seguintes repreensões: 



De filhos: “Papai, você já passou dos limites!”. Ou “Mamãe, você parece muito impaciente”.






De empregadores: “Você não está demonstrando o mesmo entusiasmo que tinha antes”. Ou “Você está chegando atrasado ultimamente”.






De amigos: “Há algo errado? A sua atitude é tão negativa”!






De uma esposa: “Eu acho que você está ficando muito egoísta, querido”.






De um marido: “Você não parece muito feliz nesses últimos dias. Você percebe que o tom de sua voz tem sido áspero”?





Nem sempre as repreensões são verbalizadas — e às vezes, uma reação não verbal ao nosso comportamento pode enviar uma mensagem perfeitamente clara e áspera, como “Pare com isso”! As consequências de nosso comportamento podem nos advertir, “Você colhe o que planta”! Podemos até mesmo ver as nossas próprias qualidades de caráter refletidas nas ações dos outros.


Todos nós temos certas qualidades de caráter que precisam de atenção. Ignorá-las é escolher a desobediência, e essa escolha pode levar a consequências devastadoras. Tratar nossas fraquezas é aprender e crescer com as repreensões pessoais de Deus. Faça uma pausa, e revise esta lista de qualidade de caráter, relembrando advertências verbais e não verbais de seu passado recente. Faça um círculo ao redor das características que perturbam a sua consciência.




  	Vigilância 
	Discernimento 
	Amor 
	Sinceridade 


  	Apreciação 
	Disciplina 
	Lealdade 
	Submissão 


 	Compaixão 
	Eficiência 
	Objetividade 
	Tato 


  	Confidencialidade 
	Entusiasmo 
	Paciência 
	Capacidade de aprender 


  	Consistência 
	Flexibilidade 
	Calma 
	Esmero 


  
	
Cooperativismo 
	Gentileza 
	Pontualidade 
	Consideração 


  	Cortesia 
	Honestidade 
	Autocontrole 
	Tolerância 


  	Criatividade 
	Humildade 
	Senso de humor 
	Compreensão 


  	Confiabilidade 
	Iniciativa 
	Sensibilidade 
	Altruísmo













Reflexões 





Examine as qualidades que você assinalou como características que precisam de atenção. Para cada uma delas, pense em um exemplo específico em que o seu comportamento prejudicou ou ofendeu alguém. Escreva um pedido de desculpas para cada pessoa, e defina uma ocasião para corrigir a situação. Não adie isso! (Outra repreensão).
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Dia 4: Provérbios 1 
A INCAPACIDADE DE CEDER 







Salomão implorou a seu filho — e, consequentemente, a todos nós — para que ouçamos a voz de advertência da sabedoria. A pergunta é: Por quê? Por que Salomão teve que implorar? Por que ignoramos as repreensões de Deus, as das Escrituras, bem como as que nos vêm por outros meios? Examinando as palavras que nos foram preservadas em Provérbios 1, encontro, pelo menos, quatro razões por que não damos ouvidos à repreensão. Vamos examinar duas delas hoje, e duas amanhã. Prepare-se. Isso pode ser desagradável! 




1. Obstinação 


“Porque clamei, e vós recusastes” (1.24).


Você vê a última palavra? Recusastes. O texto hebraico usa uma forma intensiva do verbo, para transmitir a ideia de “recusar diretamente”, “recusar obstinadamente” ou “recusar enfaticamente”. Ela é usada, mais frequentemente, no Antigo Testamento, com o sentido de desafio à autoridade estabelecida, de rejeitá-la sistematicamente e forma deliberada, como no caso de Faraó, que se recusou a permitir a saída dos hebreus. Em outra das mensagens de Salomão, o preguiçoso se recusa a conseguir um trabalho (21.25).


Em muitos casos, a determinação pode ser uma característica positiva. Nós elogiamos as parteiras hebreias, no Egito, que se recusaram a matar os recém-nascidos, como o Faraó havia ordenado (Êx 1.17). Graças a Deus pela determinação de Pedro e João, que se recusaram a ficar em silêncio a respeito do Cristo ressuscitado, mesmo depois que as autoridades religiosas os ameaçaram com grave punição (At 4.19,20). A história registra as histórias de muitos homens e mulheres corajosos, que se levantaram contra a opinião popular para defender a verdade diante dos enganos. Chamamos esses indivíduos determinados e obstinados de “heróis”, porque eles estavam certos! Relutantes, desafiaram a autoridade, porque a verdade exigiu que eles permanecessem firmes. Além disso, reconheceram e aceitaram as consequências de seus atos, sacrificando, de bom grado, o seu próprio bem-estar pelo bem dos outros. A recusa obstinada em dar ouvidos às advertências dos outros, no entanto, revela um espírito arrogante e uma mente entorpecida. Ore pedindo humildade e sabedoria, duas coisas que Deus anseia dar ao seu povo.


2. Insensibilidade 


“Estendi a minha mão, e não houve quem desse atenção” (1.24).


Quando Salomão disse: “não houve quem desse atenção”, usou uma palavra que sugere não ouvir ou não perceber. Corresponderia ao conceito do Novo Testamento de “fechar os ouvidos”. Se você já tentou “penetrar na casca de um indivíduo insensível”, já sentiu a frustração de Deus. Você também pode repetir o velho ditado: “O pior surdo é aquele que não quer ouvir”.


Talvez os melhores exemplos de insensibilidade e inconsciência sejam os pedestres que andam com fones de ouvido. Eles passam pela vida no isolamento de seu próprio estúdio de música — literalmente, andando ao ritmo de sua própria música — sem perceber nada do que acontece à sua volta. Tente conseguir a atenção de alguém perdido na inconsciência de um iPod e entenderá a frustração de Deus. 


Embora a sabedoria “estenda a mão”, muitas pessoas não têm a percepção e deixam de ver o gesto dela, e não ouvem a sua voz.





Reflexões 




Qual das declarações é mais verdadeira a seu respeito? 

	


a) Eu ouço o conselho dos outros, mas, em geral, o rejeito, em favor do que penso que é melhor.



b) Frequentemente, não ouço o conselho dos outros, até que algo realmente ruim tenha acontecido.



Por que você acha que é assim? Nas próximas vinte e quatro horas, peça que alguém em quem você confia ofereça a sua perspectiva sobre quão receptivo você é ao conselho de outra pessoa.
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Dia 5: Provérbios 1 
MENTALIDADE REPUGNANTE 




Ontem, examinamos duas razões por que as pessoas deixam de ouvir o conselho da sabedoria — quer seja o conselho encontrado nas Escrituras, quer seja o conselho encontrado em outras fontes — quando tomam decisões. Alguns resistem, obstinadamente, à sabedoria, porque são determinados e se recusam a ceder. Outros simplesmente não ouvem conselhos sábios, em razão da insensibilidade. Hoje, encontramos dois fatores adicionais.




3. Indiferença 


“Rejeitastes todo o meu conselho” (1.25).


A palavra hebraica traduzida como “rejeitar” tem o significado básico de “abandonar, deixar de lado, ignorar”. A ideia é que impedimos que o conselho de Deus tenha qualquer influência em nossos pensamentos, palavras ou atos. É como se disséssemos: “Realmente, não me importo nada com isso”! Acredite ou não, um sentimento subdesenvolvido do nosso próprio valor pode motivar esse tipo de reação. Estudos psicológicos realizados nos anos 1990 sugerem uma forte conexão entre a ira passivo-agressiva e a procrastinação. Quando as pessoas não realizam tarefas que as beneficiam, o problema pode ser atribuído a um repúdio a si mesmas. Estes estudos meramente observaram, e então, quantificaram, o que Salomão percebeu, há quase três mil anos: 



Os ouvidos que escutam a repreensão da vida 


no meio dos sábios farão a sua morada.


O que rejeita a correção menospreza a sua alma, 


mas o que escuta a repreensão adquire entendimento.


(15.31,32)





A indiferença também pode sugerir hostilidade a Deus. Como crianças, que cruzam os braços e, intencionalmente, se recusam a seguir as instruções de seus pais, nós deixamos de reagir ao conselho de Deus. Deus, no entanto, não sofre as consequências de nossa indiferença. Infelizmente, nós sofremos.


4. Atitude defensiva 


“Não quisestes a minha repreensão” (1.25).


A língua hebraica é extremamente vívida! A palavra original, traduzida como não quisestes quer dizer “não estar disposto, não ceder, não consentir”. A imagem é a de alguém que rejeita a repreensão da mesma maneira como foge à responsabilidade, quando confrontado com transgressões ou injustiças. A pessoa defensiva tipicamente emprega uma de três estratégias: 




Negar: a recusa direta de aceitar a verdade de uma situação, especialmente a própria culpa.



Minimizar: recusar-se a ver todo o significado e importância de uma questão, ou negligenciá-la como algo irrelevante.



Transferir a culpa: atribuir a responsabilidade a outra pessoa, ou justificar os próprios atos como uma reação razoável à transgressão ou injustiça de outra pessoa.



Habitualmente, o tolo emprega essas estratégias para evitar dor e sofrimento, supostamente visando a autopreservação. Salomão, no entanto, chama isso de uma forma de repúdio a si mesmo (“menospreza a sua alma”, [Pv 15.32]). Essas são palavras poderosas, de um homem sábio, que havia visto a vida de muitas pessoas tolas chegarem a um fim precoce e evitável, porque se recusaram a dar ouvidos às advertências dos sábios. 




Reflexões 


Você é alguém que aprende da maneira mais difícil, ou você leva a sério advertências e admoestações? Tente se lembrar da última advertência que você ouviu, e anote-a abaixo. Como você reagiu, internamente? Na próxima semana, some o número de advertências que perceber, e considere as suas atitudes como uma maneira de avaliar a sua resposta às repreensões.
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